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Qual a sua opinião sobre novas 
manifestações que possam 
colocar em risco a Praça dos 
Três Poderes? 

De fato, a Praça dos Três Po-
deres se tornou um ambiente de 
risco, principalmente do 8 de ja-
neiro  (de 2023) para cá. Tivemos 
mais dois eventos posteriores que 
ameaçavam a integridade das pes-
soas e a estabilidade do ambien-
te público. O posicionamento do 
Iphan é sempre o de defesa da 
praça enquanto um espaço cida-
dão, um espaço cívico e um espaço 
de presença popular. Infelizmen-
te, em razão dessa insegurança, 
os próprios palácios começaram 
a gradear em volta dos prédios. É 
tarefa do GDF garantir a segurança 
pública em todos os espaços da ci-
dade. A nossa defesa (Iphan) tam-
bém é a defesa do patrimônio, a 
defesa dos bens culturais ali situa-
dos. Inclusive, a praça vai entrar 
em obras muito em breve, estan-
do tudo certo agora no meio de se-
tembro, para que a gente transfor-
me esse espaço em um local ainda 
mais agradável e as pessoas se sin-
tam bem; deixe de ser um local de 
hostilidade, um local de medo, de 
insegurança das pessoas.

O senhor comentou sobre as 
grades que foram colocadas 
em volta dos palácios. 
Esse é o caminho mais 
indicado para proteção?

Entendemos os lados dos palá-
cios e das instituições que ficam ali. 
Mas a nossa defesa institucional, a 
defesa do Iphan, assim como a do 
próprio governo brasileiro, é de que 
a praça precisa ser livre. Até porque, 
a praça é modernista, é uma praça 
cívica, onde tem temas e elemen-
tos ligados à democracia. Queremos 
uma praça para o trânsito das pes-
soas, que volte a criar relações afe-
tivas com os símbolos que estão ali. 
Temos dialogado com os palácios 
(Supremo Tribunal Federal, Con-
gresso e Palácio do Planalto), suge-
rindo algumas outras opções para 
retirar as grades. 

Estamos na iminência do 
julgamento do ex-presidente Jair 
Bolsonaro. Como o senhor avalia 
as movimentações que estão 
ocorrendo contra as decisões que 
estão sendo tomadas?

É lamentável que, tanto o Bol-
sonaro, como a família e apoia-
dores, não respeitem as decisões 
da Justiça. Há um processo legal 

acontecendo e esse processo vai 
ser analisado pelos ministros do 
Supremo Tribunal Federal (STF). 
A defesa de Bolsonaro teve a opor-
tunidade, e está tendo a oportuni-
dade, de apresentar os argumentos 
contra as decisões. Uma vez dada 
a sentença, precisamos respeitá-la. 
Nosso campo político (esquerda) e 
o presidente Lula sempre respeita-
ram as sentenças judiciais e recor-
rem quando não achamos justo. 
Nunca atacamos ministros ou nos 
acorrentamos a cadeiras ridicula-
mente como foi feito.

O senhor foi candidato nas 
eleições passadas e deve 
concorrer novamente nas 
próximas. Como é possível 
enfrentar essa divisão política?

Essa divisão entre posições po-
líticas é natural em uma democra-
cia. A polarização pode ser saudável 
se os grupos respeitarem a própria 
democracia. Atualmente, é uma si-
tuação um pouco diferente. Não é 

apenas uma disputa entre direita, 
esquerda e outros espectros polí-
ticos. É uma disputa entre pessoas 
que são democratas e alguns que 
não respeitam a democracia e ten-
tam violá-la. Para nós, o caminho é 
conversar com as pessoas, trazer os 
temas concretos da vida para elas, o 
que realmente tem a ver com o dia 
a dia das pessoas. 

Recentemente, o senhor 
anunciou que está deixando o 
Partido Verde (PV) para se filiar 
ao PT. O que o motivou?

Comecei a minha trajetória polí-
tica na Pastoral da Juventude Estu-
dantil, que está muito atrelada à ori-
gem do PT. Durante a minha ado-
lescência inteira, trabalhei e atuei 
nas campanhas do PT, mas nunca 
fui filiado. Eu me filiei a partidos 
que fazem parte da Federação Bra-
sil da Esperança e agora tive a opor-
tunidade de me filiar, efetivamen-
te, ao PT. Esse partido também está 
olhando para a frente, olhando para 
as novas lideranças. Precisamos ter 
a consciência de que o projeto não 
pode focar em uma única pessoa.

* Estagiário sob a supervisão 
de Malcia Afonso

Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

O subprocurador-geral do DF Márcio Wanderley de 
Azevedo vai assumir a Procuradoria-geral do Distrito 
Federal. Atual consultor jurídico do DF, o advogado vai 
suceder Ludmilla Lavocat Galvão, que deixa o cargo. 
Márcio está na carreira da Procuradoria desde 1999. 
Ele foi conselheiro da OAB-DF, onde atuou também na 
comissão eleitoral. Foi examinador de vários concursos 
públicos na área jurídica. Azevedo graduou-se em 
direito no Ceub e fez mestrado na UnB.

ANA MARIA CAMPOS
anacampos.df@dabr.com.br

“Em 2024, tivemos 
o menor número de 

homicídios de toda a série 
histórica do DF, medida 
desde 1977. Foram 6,9 

casos para cada 100 mil 
habitantes, número que 
nos aproxima dos países 

europeus. Sim, o 
Trump falou a verdade: 
Brasília é mais segura 

que Washington”

Sandro Avelar, Secretário de 
Segurança Pública do DF

“Ao olhar para 
os números, em 

comparação com 
dados de diversos 

locais do mundo — 
Bagdá, Cidade do 
Panamá, Brasília, 

San José, Costa Rica, 
Bogotá, Cidade do 

México -, em relação 
a todos, dobramos e 
triplicamos a taxa de 
criminalidade. Vocês 

querem morar em 
lugares assim?”

Presidente Donald 
Trump

O 
presidente do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional (Iphan), Leandro Grass, falou ao CB.Poder — 
parceria do Correio com a TV Brasília — de ontem sobre 
a proteção institucional à Praça dos Três Poderes. Ele des-

tacou que o local tem elementos democráticos de suma importância 
para a população. Às jornalistas Ana Maria Campos e Sibele Ne-
gromonte, Grass também comentou acerca do processo contra Jair 
Bolsonaro e definiu como “lamentável” a postura do ex-presiden-
te, de não concordar com as decisões judiciais. Outro ponto abor-
dado foi a mudança de partido de Grass, que era do Partido Verde 
(PV) e recentemente se filiou ao Partido dos Trabalhadores (PT).

»Entrevista | LEANDRO GRASS | PRESIDENTE DO IPHAN

» LUIZ FELLIPE ALVES*
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“Praça precisa ser livre”

Ao CB.Poder, o ex-deputado distrital afirmou que a instituição vem dialogando 
com os palácios para a retirada das grades da Praça dos Três Poderes

Aponte a 
câmera do celular 

para assistir 
à entrevista 

completa

Ed
 A

lv
es

 C
B

/D
A

 P
re

ss

 M
ar

ce
lo

 F
er

re
ir

a/
CB

/D
.A

 P
re

ss

 M
in

er
vi

no
 J

ún
io

r/
CB

 A
FP

Fabio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil

Acúmulo de cargos

Nos próximos 10 dias, Márcio Wanderley vai acumular 
os dois cargos até que o governador Ibaneis Rocha (MDB) 
anuncie o nome do novo consultor jurídico. Ludmilla Galvão 
estava na chefia da Procuradoria desde o início do primeiro 
mandato de Ibaneis. A saída dela pegou colegas de surpresa.

Presente

O procurador Márcio Wanderley foi 
promovido a procurador-geral do DF 

ontem, no Dia do Advogado. Foi o coroamento 
de uma carreira de dedicação.

Almoço

Pode ter sido apenas uma coincidência. Mas a procuradora-geral do 
DF Ludmilla Galvão perdeu o cargo no dia em que o deputado federal 

Rodrigo Rollemberg (PSB-DF) esteve no almoço da Associação dos 
Procuradores do DF, em comemoração ao Dia do Advogado.

Conectados

O Distrito Federal 
lidera os indicadores 
de acesso à internet, 
posse de dispositivos 
e consumo de 
mídia digital. Os 
dados são de uma 
nova pesquisa do 
Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística 
(IBGE), no fim de 
julho. Os dados 
foram divulgados 
pela Agência 
Brasília. Segundo 
levantamento, 95,9% 
da população do DF, 
o equivalente a 2,7 
milhões de pessoas, 
está conectada. 
Para ampliar e 
democratizar esse 
acesso, o Governo 
do Distrito Federal 
(GDF) mantém o 
programa Wi-Fi 
Social DF, que oferece 
conexão pública e 
gratuita em locais de 
grande circulação. 
Atualmente, 135 
pontos estão 
ativos, operados 
por empresas 
credenciadas.

Barba, cabelo e bigode

O Supremo Tribunal Federal (STF) vai decidir se imposição do corte de barba e cabelo 
viola o direito à liberdade de crença e religião dos presos. O tema é objeto do Recurso 
Extraordinário que teve repercussão geral reconhecida pelo plenário virtual da Corte. 

A Defensoria Pública da União (DPU) propôs ação civil pública buscando assegurar aos
 presos da Penitenciária Federal de Campo Grande (MS) que professam a fé islâmica o respeito 

de seus direitos e costumes religiosos, especialmente o de manter a barba e o cabelo.

Valor da educação

O governador Ibaneis Rocha (MDB), 
bem-sucedido em sua carreira, mandou ontem 
uma mensagem aos estudantes: “Neste Dia 
do Estudante, reforço o valor da educação e 
a importância de valorizar cada jovem que 
busca uma vida melhor. A educação mudou a 
minha vida e me trouxe até aqui. Foi no DF que 
conquistei meu diploma, montei meu escritório 
e construí minha história. Hoje, trabalho para 
que cada estudante realize seus sonhos e tenha a 
oportunidade de mudar o seu futuro também”.

SÓ PAPOS

Novo chefe da 
Procuradoria-geral

Pregão Eletrônico nº 90006/2025
Objeto: Contratação de empresa para prestação de serviços deApoio administrativo e de
Transporte, de formacontínua, nasCoordenaçõesRegionais eEscritóriosdeFiscalização
no âmbito daCOLOG/RJ, comadisponibilização demão de obra exclusiva e qualificada,
para o atendimento das necessidades da Agência Nacional de Transportes Terrestres,
conforme condições e exigências estabelecidas no Edital e seus anexos. Total de Itens
Licitados: 1. Edital: 11/08/2025 das 08h00 às 12h00 e das 13h00 às 17h59. Endereço:
Setor deClubesEsportivosSul -Polo8 -ProjetoOrla -Trecho3, -BRASÍLIA/DFouhttps://
www.gov.br/compras/edital/393001-5-90006-2025. Entrega das Propostas: a partir de
11/08/2025às08h00nositewww.gov.br/compras.AberturadasPropostas: 26/08/2025às
10h00 no site www.gov.br/compras.

AdãoCabral Formiga
Agente deContratação
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